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RESUMO 

O uso dos compostos poliméricos se limita às alvenarias de vedação no Brasil, devido aos critérios da NBR 

16590 [1]. No entanto, deve-se avaliar o quanto este material pode contribuir quando aplicado em alvenarias 

estruturais. Sendo assim, esse estudo investigou o funcionamento de um tipo de composto polimérico, quan-

do aplicado em alvenarias estruturais, realizando ensaios de caracterização química e física do material e de 

aderência na interface entre bloco e o ligante. Além dessas, foram investigadas a resistência à compressão 

axial de paredes em escala real, sendo uma amostra executada com as juntas horizontais preenchidas por ar-

gamassa cimentícia e outras duas contendo composto polimérico, com 2 e 4 filetes para assentamento dos 

blocos. Os resultados de caracterização do material ligante e interface mostraram que o composto polimérico 

possui maior resiliência e melhor desempenho à aderência, quando comparado à argamassa cimentícia. Já na 

análise global do sistema, verificou-se que a alvenaria construída com 4 filetes de composto polimérico atin-

giu a mesma resistência à compressão da amostra construída com argamassa cimentícia convencional (~138 

kN/m na ruptura), a amostra com 2 filetes apresentou maior deformação vertical, 25 % em relação as demais, 

mostrando o potencial de utilização do composto polimérico em alvenaria estrutural. 

Palavras-chave: Alvenaria estrutural. Composto polimérico. Argamassa polimérica. 

ABSTRACT 

The use of polymeric compounds is limited to sealing masonry in Brazil, due to the criteria of the NBR 

16590 [1]. However, one must evaluate how much this material can contribute when applied to structural 

masonry. Thus, this study investigated the operation of a type of polymeric compound when applied in struc-

tural masonry, performing chemical and physical characterization tests and adhesion at the interface between 

block and binder. Besides these, we investigated the axial compressive strength of full-scale walls was inves-

tigated. One sample was made with horizontal joints filled with cementitious mortar and two containing pol-

ymeric compound, with 2 and 4 fillets for settlement the blocks. The characterization results of the binder 

material and interface showed that the polymeric compound has greater resilience and better adherence per-

formance when compared to cementitious mortar. In the overall analysis of the system, it was found that ma-

sonry built with 4 fillets of polymeric composite achieved the same compressive strength of the sample built 

with conventional cement mortar (~ 138 kN/m at break), the sample with 2 fillets presented higher vertical 

deformation, 25% in relation to the others, showing the potential use of the polymeric compound in structural 

masonry. 

Keywords: Structural masonry. Polymeric compound. Polymeric mortar. 
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1. INTRODUÇÃO 

As alvenarias foram concebidas para assegurarem a integridade física dos usuários da edificação, bem como 

promover a habitabilidade. As alvenarias são rápidas, práticas, duráveis, econômicas e garantem a comparti-

mentação da edificação [2-4]. 

  O contexto competitivo e a necessidade de cumprir prazos com custos controlados obrigou empresas 

da construção civil a investirem no aperfeiçoamento dos processos construtivos [5]. Assim, o mercado conti-

nua em constante desenvolvimento. No Brasil, embora sistemas artesanais ainda sejam os mais utilizados, a 

NBR 15575 [6] provocou a aplicação e evolução de sistemas industrializados nos últimos anos. 

  As alvenarias estruturais e de vedação são sistemas construtivos compostos por elementos distintos 

que interagem entre si [7]. Podem ser empregados componentes cerâmicos assentados sobre uma matriz ci-

mentícia ligante [9], normalmente com a aplicação de argamassas cimentícias. A maior parte das argamassas 

de assentamento são produzidas em obra, estando susceptíveis aos erros de dosagem (proporção dos materi-

ais), o que acarreta o surgimento de manifestações patológicas no sistema, como: fissuras, desplacamentos, 

mapeamento dos blocos, entre outras [9]. Uma das soluções implementadas nos canteiros de obra foi a substi-

tuição desta produção artesanal por argamassas cimentícias industrializadas e estabilizadas. Os processos de 

logística e qualidade do material foram melhorados, porém os desperdícios, métodos e velocidade de aplica-

ção foram pouco impactados.  

  Buscando melhorar os processos construtivos envolvendo a execução de alvenarias, desenvolveram-se 

os compostos poliméricos. Tais compostos são produzidos por processos industrializados e têm na sua com-

posição nano partículas minerais, aditivos químicos, água e polímeros. Seu processo de cura inicia no instan-

te em que o aglomerante é exposto aos gases O2 e CO2 presentes na atmosfera. Diferente dos materiais ci-

mentícios, os compostos poliméricos possuem um tempo de cura de 72h para atingir sua resistência à com-

pressão, tração e de aderência potencial [10, 11]. 

  Em sua composição não há adição de materiais cimentícios, o que representa um menor impacto am-

biental frente às argamassas convencionais [12]. SILVA et. al [13] acrescentam que a produção do composto 

polimérico não emite gás na atmosfera, enquanto o setor da indústria cimentícia é responsável por 5% de toda 

a emissão de CO2 no meio ambiente, entre outros gases poluentes. 

  Atualmente, no Brasil, a NBR 16590 [1] restringe a aplicação de compostos poliméricos para a produ-

ção de alvenarias de vedação. Logo, pesquisas devem ser desenvolvidas para mensurar o desempenho mecâ-

nico desse material em sistemas estruturais, embasando, futuramente, sua aplicação segura. 

  Segundo LIAO [14], em alvenarias estruturais, a função principal da argamassa cimentícia é transmitir 

uniformemente os esforços gerados pela edificação aos demais elementos do sistema. Por outro lado, os 

compostos poliméricos não atuam como transmissores dos esforços, mas sim como adesivo entre os blocos, a 

fim de tornar a alvenaria um sistema monolítico. AMIT, ARUN e UDAY [15] explica que, para que a arga-

massa apresente o comportamento esperado, é necessário que tenha resiliência, a qual representa a capacida-

de do material de se deformar sem romper, e de retornar a dimensão inicial. Amthauer [16] complementa que, 

quanto maior a resiliência, menor é o módulo de elasticidade, possibilitando maiores movimentações sem que 

ocorram danos à matriz. Além da resiliência, é necessário que o ligante possua resistência menor que a do 

bloco [17-20]. 

  Para analisar o desempenho mecânico do composto polimérico são necessários ensaios de caracteriza-

ção, sendo eles: determinação da resiliência, aderência e resistência à compressão. RAYMUNDO et al. [21] 

identificaram que o método de aplicação do composto polimérico deve ser revisto, uma vez que é aplicada 

sob pressão pelo operário, resultando no estrangulamento do cordão de argamassa ou descontinuidade deste, 

antes mesmo do assentamento do bloco. Os autores afirmam que garantir a uniformidade do cordão do com-

posto polimérico pode gerar resultados superiores às argamassas cimentícias. O método e o volume de mate-

rial aplicado podem alterar totalmente o comportamento do sistema. De acordo com SILVA et. al [13], a re-

sistência à compressão de alvenarias com o uso de composto polimérico foi 72% maior em relação aos siste-

mas com argamassas convencionais feitas com mistura de cimento, cal e areia. 

  Assim, este trabalho visa comparar a resistência à compressão axial em paredes estruturais, em tama-

nho real, assentadas com argamassa cimentícia, com dois e quatro filetes de composto polimérico na mesma 

região dos blocos. Para tal, foi conduzida a caracterização dos materiais, compreendendo os ensaios de espec-

troscopia por absorção no infravermelho (FTIR) e análise termogravimétrica (TGA) do composto polimérico, 

resiliência, análise por microscopia eletrônica de varredura (MEV) e resistência de aderência à tração das 

misturas.  
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O programa experimental foi elaborado visando avaliar o desempenho mecânico de alvenarias de blocos ce-

râmicos assentados com argamassa cimentícia e composto polimérico, com dois e quatro filetes. Foram en-

saiadas 3 amostras em escala real. O ensaio é descrito na NBR 15812-3 [22] para testar a segurança e a esta-

bilidade estrutural dos sistemas construídos com blocos cerâmicos. As idades dos ensaios foram determina-

das com base no período de cura recomendado para cada material de assentamento, sendo o cimentício 28 

dias e 7 dias para os poliméricos. Além dos ensaios mecânicos do sistema, realizou-se a caracterização quí-

mica do composto polimérico, física dos materiais utilizados na junta de assentamento e análise de aderência 

das interfaces.  

2.1 Caracterização dos materiais 

A argamassa cimentícia empregada era composta por cimento Portland CPII-F, agregados naturais, aditivos 

químicos e água. O ensaio de resistência característica à compressão e tração baseou-se nos métodos da NBR 

13279 [23], tendo como resistência à compressão e à tração os valores de 8,5 e 2,9 MPa, respectivamente. 

O composto polimérico era constituído de carga mineral, água e blenda de resinas poliméricas, aten-

dendo às exigências da NBR 16590-2 [24] (ver Tabela 1). Sua caracterização química foi feita por meio dos 

ensaios de espectroscopia por absorção no infravermelho (FTIR) e análise termogravimétrica (TGA). A curva 

apresentada na Figura 1 corresponde a uma resina acrílica estirenada. 

 

Tabela 1: Análise termogravimétrica (TGA) 

RESULTADO DO COMPOSTO POLIMÉRICO NBR 16590-2 [24] 

PERDA DE MASSA QUANTIDADE (%) PERDA DE MASSA LIMITE (%) 

27ºC até 120ºC 10,4 
25ºC até 120ºC 18 

120ºC até 550ºC 7,0 

550ºC até 820ºC 30,4 850ºC 52 

 

 

Figura 1: Espectroscopia por absorção no infravermelho (FTIR) 
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A Figura 1 ilustra a quantidade de energia absorvida pelos materiais (Transmitância T%) que constituem o 

composto polimérico nas diferentes frequências (wavenumber 1/cm) em que foi exposta, sendo essas fre-

quências padrões do ensaio. Através das curvas do gráfico é possível determinar a composição do material e 

suas ligações, pois estas possuem comportamento padrão para cada material em determinada frequência. O 

padrão espectroscópico expresso na Figura 1 é compatível ao de uma resina acrílica estirenada atendendo ao 

requisito da NBR 16590-2 [24]. 

2.2 Descrição das amostras 

As amostras para caracterizações físicas foram confeccionadas em local com temperatura e umidade contro-

ladas e mantidas nestas condições durante o tempo de cura de cada material, bem como as paredes estruturais 

submetidas a compressão axial. 

Análise da resiliência dos materiais da interface 

O ensaio de resiliência tem como objetivo determinar a capacidade do material ligante de absorver energia 

sem sofrer maiores danos retornando a sua forma inicial quando aliviado. Essa característica é importante, 

pois, assim, torna possível a dissipação dos esforços ao longo do sistema, impedindo cargas excessivas nos 

blocos que, quando fragilizados, comprometem a integridade do sistema. A análise visual do tipo de aderên-

cia de cada argamassa fez-se necessária para melhor análise da ruptura. 

Foram moldadas peças utilizando o método convencional para a argamassa cimentícia, com dimensões 

de 25x25 mm e espessura de 10 mm, seguindo os requisitos da ASTM F36-15 [25]. Para o composto polimé-

rico a moldagem foi realizada sobre base reta e paredes laterais não aderentes e impermeáveis, removidas 

após 4 horas, para que o material pudesse ficar em contato com o ar, possibilitando as reações químicas. 

Análise microscópica e resistência de aderência (interface) 

Foram extraídos corpos de prova com dimensões de 10 x 10 x 10 mm da região de interface das paredes do 

ensaio de compressão axial e submetidos à análise microscópica (ver Figura 2). 

 

 

   

Figura 2: Região e amostras extraídas para a análise microscópica 

 

Resistência à compressão axial 

Nas paredes submetidas a compressão axial, foram preenchidas apenas as juntas horizontais das bordas longi-

tudinais no assentamento dos blocos cerâmicos, com argamassa cimentícia e filetes de 1 cm de diâmetro nas 

amostras com composto polimérico. As amostras não receberam revestimento.  

As amostras foram confeccionadas sobre base nivelada, compondo o conjunto os tipos apresentados 

na Tabela 2. As paredes utilizadas para o ensaio de compressão axial foram confeccionadas com blocos ce-

râmicos estruturais de dimensão 14x19x29 cm e resistência à compressão característica de 6 MPa, encaixan-

do-se na classificação EST60 da NBR 15270-1 [26]. As dimensões finais das amostras eram de 145 cm de 

largura por 240 cm de altura, com 12 fiadas cada, sem revestimento. Na amostra assentada com argamassa 

cimentícia, a junta horizontal foi de 10 mm, enquanto na amostra com composto polimérico foi de 3 mm. A 

regularização da face superior das amostras foi realizada com o uso de argamassa cimentícia, não excedendo 
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10 mm, visando obter uma distribuição uniforme das cargas oriundas do dispositivo de ensaio. 

 

 
Tabela 2 – Detalhamento e representação das amostras investigadas 

IDENTIFICAÇÃO DESCRIÇÃO ILUSTRAÇÃO 

AC-C 

Sistema com blocos 
assentados sobre 2 

filetes de argamassa 
convencional 

 
 

CP2-C 

Sistema com blocos 

assentados sobre 2 
filetes de composto 

polimérico  

 
 

CP4-C 

Sistema com blocos 
assentados sobre 4 
filetes de composto 

polimérico  

 
 

Legenda: (AC-C) – Argamassa cimentícia - compressão; (CP2-C) – Composto polimérico 2 filetes - compressão; (CP4-

C) – Composto polimérico 4 filetes - compressão. 

 

2.3 Ensaios de caracterização das amostras 

2.3.1 Análise da resiliência dos materiais da interface 

Após 7 dias de cura do composto polimérico e 28 dias da argamassa cimentícia, mediu-se as espessuras e 

então, foram submetidas ao ensaio. A taxa de aplicação de carga foi de 25 N/s, até atingir a carga de 750 N, 

mantendo-a por 60 segundos. Após, os testemunhos foram descarregados, verificando a espessura residual. O 

deslocamento instantâneo utilizado na análise foi o indicado pela prensa universal. 

 

2.3.2 Análise microscópica e resistência de aderência (interface) 

A superfície de análise da amostra foi submetida a um processo de polimento e em seguida metalizada com 

uma fina camada de ouro, para torná-la condutora e melhorar a interação com o feixe de elétrons do Micros-

cópio Eletrônico de Varredura (MEV). 

Após preparação, a amostra foi introduzida no compartimento do MEV e as imagens foram adquiridas utili-

zando-se o detector de Elétrons retro espalhados (BSE). As análises microscópicas foram realizadas com 

aumento do foco em 250 vezes. 

 

2.3.3 Compressão axial 

Para a realização dos ensaios de compressão axial, as amostras foram posicionadas sobre o pórtico de reação, 

sendo instrumentadas por pistão hidráulico, célula de carga e medidor de deformação vertical (LVDT). Os 
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dispositivos são comandados e integrados por uma central de comando. Os ensaios foram realizados confor-

me recomendações da NBR 15812-3 [22], tendo taxa de aplicação de 10 e 20 kN/min para cada ciclo de car-

regamento. A Figura 3 apresenta a instrumentação do ensaio de compressão axial. 

 

 

 

Figura 3: Conjunto de equipamentos utilizados 

 

3. RESULTADOS 

3.1 Análise da resiliência dos materiais da interface 

Argamassa Cimentícia 

A Figura 4 apresenta as curvas de comportamento à compressão da argamassa cimentícia durante o ensaio de 

resiliência, conforme ASTM F36-15 [25]. 

 

  

Figura 4: Resultados da argamassa cimentícia no ensaio de resiliência 

 

Apesar da não linearidade entre as amostras durante o carregamento, estas apresentaram deformações 

residuais próximas. Após o carregamento de 750 N as amostras deformaram em média 440 µm e demonstra-

ram capacidade de retorno média de 23% da deformação total, quando aliviadas. Esse resultado pode repre-
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sentar a fragilidade da argamassa que, quando submetida à sobrecargas, resulta na nucleação de microfissuras 

características dos materiais frágeis (baixa capacidade elástica). A nucleação de fissuras é representada pelas 

variações na inclinação das curvas ascendentes das amostras na Figura 4. De acordo com Filomeno [27], para 

as argamassas cimentícias, entende-se resiliência como a capacidade de absorver deformações por meio das 

microfissuras, mesmo possuindo baixo módulo de elasticidade. Mohamad et al. [28], Sabbatini [29] e Haach, 

Vladimir, Vasconcelos [30] descrevem a resiliência como propriedade da argamassa endurecida de se defor-

mar, sem romper. 

 

 
3.2 Composto polimérico 

A Figura 5 exibe as curvas obtidas no ensaio de resiliência no composto polimérico. 

  

Figura 5: Resultados do composto polimérico no ensaio de resiliência 

 

O composto polimérico apresentou uniformidade em todas as amostras, pois manteve-se íntegro durante o 

ensaio. Os resultados apresentam que este material possui uma maior resiliência que o material cimentício, 

uma vez que, após o carregamento de 750 N, deformou em média 356 µm e demonstrou capacidade de retor-

no média de 200 µm quando aliviado, ou seja, retornou, em média, 56% da deformação absorvida. A amostra 

CP-2 atingiu deformação de 440 µm e, após alívio da carga apresentou uma espessura final de 9,89 mm. 

A deformação observada durante o ensaio é explicada por CARUSO [31], onde polímeros, por serem 

dúcteis, durante um ensaio de compressão aumentam sua largura, em forma de barril e quando ultrapassado o 

regime elástico apresentam deformação do tipo disco. A Figura 6 apresenta as condições das amostras de 

argamassa cimentícia e composto polimérico antes e durante o ensaio de resiliência e após a tentativa de es-

timar o limite de compressão das amostras. 

 

 

    
a) Pré-ensaio b) Deformação tipo barril c) Deformação tipo disco 

Figura 6: Condições do composto polimérico no ensaio de resiliência e compressão 

 

O composto polimérico, por ter menor módulo de elasticidade e maior deformabilidade, obteve de-

formações residuais próximas às iniciais, mesmo apresentando formato de disco sem indícios de pré-ruptura. 
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Apesar atingir deformação máxima semelhante à argamassa cimentícia, para o carregamento analisado, o 

composto polimérico manteve-se no regime elástico, pois suportou as tensões com comportamento linear, 

conforme Figura 5.  

Os resultados obtidos no ensaio de resiliência dos diferentes materiais de ligação demostraram a maior 

resiliência e elasticidade do composto polimérico. As argamassas cimentícias utilizadas em alvenarias estru-

turais devem ser resistentes, mas não a ponto de excederem a resistência dos blocos cerâmicos [32]. O mes-

mo pesquisador lembra também o desafio de serem produzidas argamassas com menor resistência que man-

tenham sua eficiência de aderência. 

 

3.3 Análise microscópica e resistência de aderência (interface) 

A Figura 7 apresenta a análise das interfaces entre os diferentes materiais de ligação analisados. Na região 

superior das imagens estão os materiais ligantes e na inferior o bloco cerâmico estrutural. 

 

 

  
a) Argamassa Cimentícia (AC) b) Composto Polimérico (CP) 

Figura 7: Análise microestrutural das interfaces entre os diferentes materiais de ligação analisados, magnificação de 

250x em ambas 

 

É possível observar a zona de transição entre os materiais ligantes com o bloco cerâmico, possibilitan-

do comportamentos diferentes entre si nos dois conjuntos. A argamassa cimentícia apresentou baixa acomo-

dação sobre a superfície do bloco cerâmico, aderindo-se superficialmente aos grãos em uma porção de 

22,7 % da extensão analisada. CARASEK [33] explica que a argamassa endurecida se adere ao substrato 

basicamente por penetração da pasta aglomerante nos poros. MELO et al. [34] afirmam que a argamassa ci-

mentícia adere-se apenas por processos físicos, quando a pasta aglomerante e a água de amassamento, que 

contém os componentes do aglomerante, penetram nos poros e na rugosidade do substrato, endurecendo e 

causando ancoragem mecânica. 

Observou-se que o composto polimérico se aderiu fisicamente aos blocos cerâmicos em toda a super-

fície, o que pode indicar um ganho na resistência de aderência. COSTA [35] confirma que a o aumento da 

resistência de aderência está ligada com o aumento da área de contato. 

MENDEZ et al. [36] mediram a resistência de aderência à tração do composto polimérico quando as-

sentado sob substrato padrão, chegando a valores de 2,9 MPa, enquanto VAZ et al. [37] indicaram que em 

uma das pesquisas analisadas a resistência de aderência das argamassas industrializadas em obra contendo 

2465 ensaios válidos é de 0,43 MPa. 

3.4 Compressão Axial 

As curvas da Figura 8 representam o comportamento mecânico das paredes em tamanho real, quando subme-

tidas aos ensaios de compressão axial. Nota-se que o desenvolvimento da curva carga vs. deslocamento entre 

as amostras foi semelhante. 

AC 

BLOCO BLOCO 

CP 
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Figura 8: Comportamento dos sistemas quando submetidos à compressão axial 

A alvenaria assentada com argamassa cimentícia apresentou a maior carga de ruptura, seguida da exe-

cutada com 4 filetes de composto polimérico (200 kN). A amostra CP2-C sofreu alterações pontuais na capa-

cidade de carga (140 kN) e deslocamento (> 5,0 mm), nota-se também uma maior acomodação no sistema 

quando a carga de 25 kN é atingida. 

A amostra CP4-C apresentou uma reta constante até 200 kN, quando apresentou maior deformação 

(ponto de fissuração) e então ruptura. A amostra AC-C teve comportamento muito semelhante, porém, com 

maior deformação (ponto de fissuração) em 190kN, após, foram elevadas as tensões até sua ruptura. Esse 

comportamento apresentado nas duas amostras mais resistentes é descrito por [30, 38] como dúctil, pois a 

argamassa deformou, gerando esforços de tração nas faces dos blocos. Este tipo de comportamento é o ideal, 

visto que em edificações possibilitaria a manutenção previa à ruptura. Pode-se observar que dois materiais 

frágeis, bloco cerâmico e argamassa cimentícia, foram capazes de gerar um sistema dúctil, mas quando foi 

utilizado um material frágil, bloco cerâmico, e um dúctil, composto polimérico, a ductibilidade do sistema foi 

maximizada. 

FORTES et. al. [39] indicaram como ruptura ideal aquela em que o sistema rompe por tração lateral 

dos blocos, ocorrendo quando a argamassa possui resistência moderada. Os mesmos autores explicam o 

comportamento, afirmando que a argamassa é confinada lateralmente pelos blocos na interface resultando em 

compressão triaxial na argamassa e tração bilateral com compressão axial nos blocos. 

Foi constatada a ocorrência do esforço de tração nas paredes dos blocos das amostras CP4-C e AC-C 

(ver Figura 9), por conta da quantidade de material utilizado na interface dos blocos, a amostra CP4-C man-

teve-se estável e apresentou-se similar à AC-C.  

Os sistemas verticais, quando carregados e submetidos à compressão axial, proporcionam a movimen-

tação e acomodação dos blocos, os quais são expostos à compressão e tração em faces opostas, conforme 

apresenta a Figura 9. O esforço de tração necessita da boa resistência à aderência da argamassa para manter-

se estável. Na amostra CP4-C, esses esforços de tração foram dissipados por toda a região superior da amos-

tra, pois no assentamento não foram preenchidas as bordas transversais dos blocos (ver Figura 9), tornando-

se este o ponto de fragilização inicial. Após essa fissuração, agindo monoliticamente, devido a aderência do 

composto polimérico, foram tracionadas as 4 faces dos blocos simultaneamente. SINGH e MUJAL [40] con-

cluíram que a resistência à flexão é prejudicada quando diminuída a área de contato da argamassa com o blo-

co. Sendo assim, a diferença entre as amostras CP4-C e CP2-C pode estar interligada a esse fato, uma vez 

que os pontos tracionados também são encontrados nas juntas de assentamento. Havendo o aumento da área 

de aderência, melhores serão os resultados, assim como visto entre as amostras CP4-C e CP2-C. 
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(a) Ponto de fragilidade do sistema (b) Sequência de ruptura amostra CP4-C 

Figura 9: Modo de ruptura da amostra CP4-C 

 
Por outro lado, dobrando a quantidade de material polimérico, obteve-se uma resistência muito similar 

à amostra AC-C, o que demonstra a capacidade portante e de aderência desse material. Porém, ressalta-se que, 

entre os três sistemas ensaiados, o que possui argamassa cimentícia é o que utilizou maior volume de material. 

A Figura 10 demonstra as 3 diferentes rupturas observadas. A amostra AC-C rompeu por tração nas 

faces dos blocos cerâmicos individualmente sendo uma das faces mais prejudicada. A amostra CP2-C mos-

trou fragilização não uniforme do sistema e esmagamento da junta, o que proporcionou atrito entre os blocos, 

rompendo-os, pelo fato da amostra apresentar rompimento demarcado pela junta de assentamento. A amostra 

CP4-C demonstra o comportamento explicado anteriormente, sendo que a amostra agiu monoliticamente em 

sua região superior, tracionando ambas as faces de mais de um bloco simultaneamente.  

 

 

   
AC-C CP2-C CP4-C 

Figura 10: Condições físicas das amostras após realização do ensaio de compressão axial 

 

O estado da amostra CP2-C demonstrou ruptura nas juntas de assentamento, sendo que os esforços 

superaram a resistência de aderência à tração com aplicação de 2 filetes, que é o método convencional. O 

menor número de pontos de ligação possibilitou que a flambagem do sistema fosse maior. Na mesma amostra, 

observou-se que as tensões não foram transmitidas uniformemente. 
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4. CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos pela pesquisa é possível concluir que: 

O composto polimérico é em média 33% mais resiliente que a argamassa cimentícia. Essa característi-

ca pode ser interessante à alvenaria estrutural, pois o material é capaz de absorver as deformações do sistema 

ao longo de sua vida útil sem apresentar fissuras, ou seja, mantém-se em seu regime elástico. 

A distância entre o substrato e o composto polimérico, na zona de interface, pode ser considerada nula, 

visto que o material se adere por toda a superfície do bloco. Já na argamassa cimentícia, em uma extensão de 

1209 µm, há poucos pontos de contato entre os elementos. A espessura da zona de transição entre a argamas-

sa cimentícia e bloco chega a 100 µm. Os resultados de resistência de aderência à tração dos compostos po-

liméricos podem ser justificados devido a aderência plena ao substrato, tornando o comportamento da alvena-

ria como monolítico. 

Em uma revisão bibliográfica foram encontrados valores de 2,9 MPa de resistência de aderência à tra-

ção do composto polimérico, enquanto a argamassa cimentícia industrializada apresenta valores de 0,43 MPa. 

A amostra contendo blocos assentados com 4 filetes de composto polimérico apresentou comporta-

mento estrutural e capacidade resistiva equivalente à amostra contendo argamassa cimentícia, porém com 

menor volume de material e menor tempo de cura, sendo justificado pela capacidade do sistema atuar mono-

liticamente com o composto polimérico. 

Mesmo com os resultados obtidos neste trabalho, é necessário ampliar os estudos envolvendo os com-

postos poliméricos em alvenarias estruturais, uma vez que se verificou o potencial dos sistemas com tal mate-

rial.  
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